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ASSIGNATURAS=P'o,r' trimestre.. paga .adiantada, 500 réis; sem-atre, 9GO reis: anno, HIno\) réis: nll11".ro� PUBl.JCAÇOES=,!\o ('orpo rio ,i o)"·n al, por hnha 40 réis ; aRUiilJcins. por linhu dt' ¡�'P(> con.r 1:J". :'() 1";, s

�vulso,40 ,\'éj�, t'ar>Í fóra ,!le Loulé aer,esce () pre�:o ��.s estarnpill�a8. Toda II ('or�'f'SI\oridencia revI' ser diriçida ag' annuncio:, tel'¡}J3ncnt.es, 2.jl:src pa)'t�eul�l:, Ar,11111J('!U-se )Q�ll¡,l(lue] tnhlif ;�(:;'io jj!t",�,¡,,]'jl\ n'('l'bi']'(j(J·"" :! PXf'IIf¡:lHl'fS
.,;ii1ablo hareJa. Delgado, administrador d'estejornai. rua de S. Sebastíâó. /� e 14. ou rua aa Barbar-am l()'e_l:= Lo��__

, �_�]�"������r:��:��"__ :�eCiUeço"o. BeJti��ll DHO ��:��{10�� Dno ,,�:�_:_=stltHJf!()f;
.
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LOUDÉ ii nistro da' guerra de Portug�l tinha feito: mais .lama so?re (� nome de. Portugal.
' Claro está qu\.) O hom do' homem IWI11 pos-

Era um caso de fazerabismar os mais Triste, t11lUtO trrste tudo isto. sue GUTO al¡;;um, pela mesura forma qlle ser-
, . ¡ illustres geueraes estrangeiros.

"

, O nosso deficit 1110ral está a par, ou in- vivos nenhuns tern prestado ou prestá sem-

O ministro da gnê¡)l'a 'e as, Sil3S
,

Bismarck ao fazerem-lhe, tal communi- ferior ainda, ao nosso deficit financeiro; pre que, e nlternadamente, o fazem Ialsnrnen-

ecmwmias I cação exclamou admirado: I vamos de mal a peior. ic fig-urar nas ordens de pagamento COIllO

(
" E' estupendo! Agora sim, agora é que" ,�

:
'* ' carpinteiro, como pedrci1'O, romo pnuor, como

�...Jguns joruaesaffectos i,a;:tual situa- Portugal se levanta do destredito em que Mas voltemos ao caso das economias calceteiro, ernfim como mestre d'arte ou offi-
.ção quizerarn defender o sr..ministro da era tido entre as nácões. Com um minis- do minisiro da gucrra. cio, cujos salarios não l})Ossarn sel' inferiores

,glJerra,do,acto ,de ]Je,r;ségu,iS:ão, por.eUe tro daguerra d'aqueilaforçaPórtugal está ..

Dissemos que provaríamos qu� não foi a 400 reis diarios, que tal foi o ajuste feito
praticado contra 1),1195SO illl,lstr�, e .intel- salvo., o fim económico q_ue guiou o ministro da quando, a troco elo yolo d'um quarenta maio!'

3igente correligionario, dizendo que o mi- Martinez Campos quiz abandonar o guerra na demissão do dr. Ribeiro Coelho I contribuinte.rico e gordo.formalmente se com-
, nistro tinha l1óicamente visado, él. econo- commando Jo exercito· de Cuba para vir: de professor do collegio militar. e varnos : prometteram it empregar-lhe este cunhado.
rnias no Real Collegio lVÍÜÚar.'

,,' .,',

pessoalmente feliciar o nosso Festas, mas provaI-o., E bem feliz cunhado e ainda meris feliz
,

,.Ora isto é 'úma :��,�.cu!pa:,cc)m? outra o goveí'oo hespanhol não annuiu a tal de- Ao passo que para tal acto se. invoca a empregado é estc de que fallamos, gue censu­
qualquer, mas ,ç¡yG. está l\?ng�. de cerres- seÍ'0Y embora tenha no mais subido apre- economia é facto que o sr. Pimentel. Pin-¡ mindo as sern:mas e os mezes na ca\'�' e sa­

ponder ,á v,�r'dâlivé. como vamos prqvar, ço as excelsas qualidades não só guerrei- to mantem de graça no mesmo collegio fi-' ella das pI'-0pt'I'i'I3--btttaLu5', tem como uruca fllll-
'E só depois do se dr. Ribeiro CQ!=I}1o ras, mas financeiras, que concorrem 'n� lhos de paisanos amigos e ricos, quando cção do vergonheso emprego o só apparecer

ter. servido, ��lral�t� Cil:C9 ann?'s, com" o, pessoado nosso mini�tro da guerra .. ,I ha por ahi muitos filhos de fallecidos offi- na villa para se dirigir á recebedoria da eo­

D:310r, zyl?,e lq�eJlJ,gencl� Q_ ¡ogal,� p'��a que �, como estas, mUlt�s outras ,I?anlf�l ciaesque ficaram ern precarias circums-: marca e ali cobrar impudenremente o preço
fora nQrqeaºo� corno ,prOVQ)] .corn. d,pcu-, taç.oes ,se,prep:aravaa1 no estrangeiro, mas tan ciaS,e,Sll e tinham direito ao ensino gra- aviltante porque uma camara sem nenllllmil.

.,

·tn�'�:�'p�"·�iTIa,i}.ad_os do dir.ef��t· .�d'?f.W�lL�' que fOr.atTí:su�pen��s"'a p:edido do nos.sp tuitci n�é1qL1ell�, esta,b�Jecimel1to. ,,'ordem de escrnpnlos cons'egu;u o duplo re-

,estabel�c1111ento, ,�s6 ?got'<;l.,,�, .d,I;.��rl�OS< c' :lJlode.5109illarechalJque,com� antecedenCIa, A Ú111 c.i'esses protegid05 foi concedido saltado de comprai' uma consciencia nulla Il

..g�e se. 'nq��}-I._qu;�, eF{�ec�$�?r,i9:f�J,��,is- tivera d'ellas cO;'lhecimento�,., ';. I m,ais. que fQs?e $occorrido_ pelo cofre dos sem pejo, sustentando ao 1ll.0SmO tempo, e á
sa econ?'n:úa 'cc)íJoc�ndo n áql1dl� Iqg_ar ,,:1an.léntamos' que'a;'�1Gdestla dOl'lWHl pobres do c,olleg�o,tendo assim, de graça, Cltsta do cofre do, munir,ipio, a indólencia (b
um ?fiiqal go .ÇX8{9*?J',::', ,,�,

,

�. ';,'trQ. d,� g_uer:a; cb'nhec:t�o. pelo, má:ecb�,cV livros, roupa,� calçado, etc. um homem sem as menores noçõas de brio,
E real\�lents UJ11a ,0efe�a,Cl�e C,¡1� p�la Fest(�S, nao tIvesse permlwdo a reahsaçao Ora, o qÍJ.e dizem aisto os pregoé'iros porque, se as tivera, )'epli.gnar-:lhe-ia d� cer-

base,' 'I:
' ,"", ..

,,",
-

/,,�','. ",",'
'

" .:das�):.r.Qjectadas rrfanifestações que enche-, <:ias e'cc)I)o.n�ias? '., .to,a pratica deshonrosa de l)crceber o fru<.;lo
O"'únicd inlL'iho' a qúe visou ,Q' m�ñistro� ri,am"de -orgulho e Jubilo todo o povo pó¡':" E: tambem pOl; eC,Ol1omia que se orde- compensador 'd'um trabalho. que, não faz,

da guerra fo� exercef'i.ín'là "pÚsig�iição. "tug.ue�.�'" ha a c.ontracial1ça continua dos batalhóes roubando assim a oulro, que podcria pmdll-
/, poliHcécon�fã:' Ó '¡:Í'c)�SO'àlni'g9 dr_, R.'il?,�iro ,

*;1: *,' ,', �
"

1 Ql;u,ma
terra pal:a 'outrÇl? !.., " " zir; os meios de "ida de qoe elle, proprieta.:.

. 'Gb�l�ó };�Fo fà'�.��9'�?�e��f .t�r, �9�í:àdp,�ar,te '. ;;'1\:gQt;<;l mlri.tó ,a seri�. THdo, isto r�vella I: �'�amberp po�' economia que ten?os um rio
r rcmedead�, de,fon��a �Jg?ma care�e., '

na,. grande rel1maq, progresSl-sta do dta 51 'o'estado de :,decadcfiCla él que chegamos, J(eXÇ¡CltO
de offiqq_es sem soldados?! Temos, pOlS, tres,mdtgllldades d um so

, d? G�:�t�1:1'hé �",,�{r:',��fi �Mrl�!lcia�? ;'UITJ: e;�l'qu� '0$ :dirig'entes do�paiz sé s�.rvem I " E', egualr:p��1e por, economia 'que se gol�e: .

, " .,'
dLs(,L1:r�'O CQ.;'TI}JátGnqQ, /2S açjQs do_ gqV'�r- "�Io"a,lto: cargo que OCCtlpam pHra satlfaZer(exeCl!tat�l¡,:Cpmo

o anno, passado �L1ccedeu. Em pnmcuo logar a commeLLlda por esses
': rio é ô�l�i?s"d,i/�etyiíi-s��óin,co;£l�f�£iveis;; mesquit1has'viaia-nçâ5�pés�oacs e�o:me�-; e eril '-bá!vé vae acontecer, d�spendiosas il!�iv.iduos, qll,�elevados ás cadeiras do ,�'w-coin a mgnldade. ,

"

" "
_ ,',

mo tempo collocar as suas polstas de 011-1 nlan()bras sem resultado, a nao ser para OIClpIO para ail ze]arem p.ela sua economIa e

Foi, e isso, está bastaÍ1�e cla�'ó," e'ssa. ia nistos sobre os enormes escan'dalbs prâ-¡: o estomago:c,iq, ministro -dÇl guerra,' com, cur.aœm da sua boa administração, se valem
uliicá raz.âó (�üé,'írripêiqú,n'Ó:cet�b,ro ilca- ticados por aquel'les que� ,t;1l1icamente p6rf'0� s()le�nl1,e� e bamtinho$ banquetes,e para :)0 contrario d'essa faculdaJe para, cynica­
l�hadá e 116 'aí'íÍtno' ;\�ingativ?.'dú giin'i,stro. convenie¡:¡cia$ pé.ssoaes, sé enfileiram 110 satisfação. dos seus caprichos ç empavo- mente." em:aisal'em as bases d'uma politica
): Até a-reCiniã6 db '�)àrtido prbg��ssista partido mínisteri.�ü,�e ciizerpos partido mi-, neamcDtos?l , despl'esi\'el, roda de esc;;¡,ndalos, toda de es-

ainda se não tinha notado a necessidade' óisierial e não' r'egen:erador, porque real- Ou,a� grandes eCQnomiÇls silo só as que banjamentos; ém segundo logar a indignida-·
�e ,talgr�nde economia"só então ella appa- mente dssill1 ¢; são' os propriós regenéraJ

resulúim da demissão do dr. Ribeiro Coe- I de flagranl.e,d'uín homem que, senhor d'uma
iéceu impondo-=:sEÍ corno uma' necessidade dores sensátos que hão só se nao a'ssociam Ilio?.. abastada fürLunj, que beni lhe poderia servir

salv,aAoraJga, crise que a�ravessat;nos.-.. �'�� í1ymt;to'$,?� JQl,lV?r ent\)[l�OS ao u?il1_is- Eruca defesa a que deí�a êompletamen- para �antcr aclnais jnvejav�1 indepe�d�ncia
, _E � çaso",e 'que:.o defiett desç�ll mUltls- teno, mas qqe publIcamente reprovam a te a descoberto O defendido. de acçoes e de ca.racLCI·,se delxatodavl:t Igno-
simo, 'os nossos ful1.d9s"ao" ser conhecida orientação qLle 'elle dell aos n,eg9'ciQs dol ' bilmcnln preverter nas suas convicções poli-
'no estra9�eiro, � resolução d? marechal pal�? 'd_'ahi 'o,.'s.ervi�inO-?,o's �d'a'

ç,]iyr��Sã(])"
Bellezas d�adjÍ1illisll}ação Hnmicilud ti�as, arrastando-se para 'o càmpo a(ive,rso,

Festas, subu?an;¡ Pllco� p0)1tos,.çl,e,�xaHdo es- -partIdo mlnlstcn�l--e ,na9 partido re d onde lhe acenam com o prato de lenttlhas
tupefactos o� p,oyos q,as,difterentes nações'j"generador. , I Querem saber como esse (ombalobos que ,do emprego a um 'cunhado qne não quer t.ra-

0, pa$,mo, el;a ge.r�L:, '�, O ;stad? :áC!�lal da,s ,'coisas em Portu I em todos os pns ,de quinzena ahi yemos uma balhar; c'temos por, ultirn.o e .em I.t;rceiro l�- .

.. ,
, .

Nos ,cent.r,Q� pOlttlC?S das '�F.a.nde� c�- ,ga!, I;ao pode ?elxar de ca:lsar um enorm. I
Yez, e �ssa 1 ..10 sÔ�11ente para receber a pa�a gal' a desfa�atez b:lI.Xu. e m.cnVf�l d es�a �'III.�­

:pltaes, p'os,Qmdevards,.nos cafes"nos, caSI- .

�entlmen'to:a to,do$, qpe anida, pondo aCl- . de serVlços que nao faz, figurou na penulll- dade em cUJo provetl.o as anterior.:,:::; lOlllgn¡-
, nOs,.lloS, clubs, 'ass,ociações" \asas de re- ma'dos inter(:;ss'es pes�Qae,s b interesse pu- ma folba das despezas camararias � dades se produzit'::llD, c que ella sahe bem
cr�iQ"nqstheatros nos intervallos dos eS- ,blicO;amarh verdad�iran1'epté asu� patria,. . Gomo ... Farreiro If I ,.

.

,," completar, "indo de i5 em 15 dias á vilia

pectacl\fós, 11as c9t1yersas pm:ticulares, á 'cujos déstin6s estão c(mfiados, por mercê Foi, pois, cOmo dono d'am carro que o t:\l para, sem :t menor somhra de vergonha, se

'noite no, s,cio dás. familias entre ,O chá!>i-:: regia.', a' un1 grhpo\ de inçliyiduos sem es- senhor recebeu n'éiqqella sémana a qll,íntia de aviltar C abotoai' com a SOm!íla de 12,$000
nhQ 'e, a� torrac:jas não 'Sy .faH�va sen,ão na empuJos, sem ,dignidade ridlitica, qLie pa- réis 2�8º,O, ,oq spj:ún çIuatro dias de lraba- réis mensacs com q4?-(lalma-grande da Ilos:oa

,grande e�?no,mi� que o inclito e s��io,mi- rec;�< sp i(ç,�t<?rç�m 1',0\; !,aiJ-çar caja ve:z' 190 nâ r,�ião de 7.QO réis diarios. abençoada camara entendelJ dever prelfliar-
.

.

,\0,._,', �. 2" _,- "
." .-

, i.', .,' ::".
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"

FOL::a::E'Í'r.:r.v.r: puras '�",crystallinas era lágo; depois, viu-o franca amizade. Toelos os dias Bébé ia ver o do� uma lagl'Íma --:-lagl'illl3. de soffrimenlo,
j' ,'," ,

'.'- ,recol.her i'mpavido á casinhola; e, na. s�a al- seu companbeiró,' qúe ó esperava postado ;i' lagrima, de -saudade.
, ,

'

,ma it{fal)iiliiasceu o desejo de apertar entl;e ,beil'a do lago.'
'

,
,

'

'

'I
,,. ,

"

:0",' ',fà,Y''S',,"J,"E'i,': ,tiq.:" u,r:o'"',', '" O,S,:S�;us Pl�qo'eri,iI).osbraçosafgu.eltadcab�clindha 1'· Depois, a rbE'2.etição di" a� 111eSmaS �aricias,
I I]=ntretanDto,: B�bé es(;(�':,t Joentl', grarcllIe11:-� mIS DnAI'� rnaCla,--,qOm�cla.comose, osse e ,veu o, (,osmesrnos 'eJ.l0s, á JI,'Il1Co.!;em um com o fe(ocnte. eILauonasllapequellacalllél,t:'ic"

'.,

',",

"

"'",

" ebr��ca,'-f tã�' branca cqmo um floco de 'outro, muito contentes. repetia sem ,Gessar:
::

-. ,_;_-*,� neve.' * -O e\'sne 1 O cysne!

�t\ c,onde r,e,' cebera, ha�ia .dias, um presente * Haria tall'ez um anno que dnrava ésta ami- E nem' as ealicia� do conde nem os affa-
V vel'dadell:amente prmClpeqCo:--um cysne Dlll'éi.nte Ites dias seguidos, Bébé foi-se zade, quando um ·dià Bébé deixoll de app:t- gos diL condt'ssa, conscgnirarn :1i'ra!l(�(Ir d'a-
hranco-'-:, tã6:brahca oomo'uI11 floco de neve. poslai',á'beira, do lago, extasiada por ,tl,qnel- recei' na margem do lago,··

, I quelle cerebro ilJf:m1íl a s:ludosa reronlaçTHJ .

•. '", ',A. cneg�d3: ,ge tão lindo, personagem fÔl'a '1a.)mélgem sua,ve coú'¡ô o ciciar, da aragem, O éysné esperou-o, 1.ris\e e melaneholico, A doença ei':t. (;'10 gr:l ¡'e qnc ao [im de cill-

fêstejadano,.,pala:cio "com as dE\mon:;,tracõB3 b�,an�acomo_o SOpl'O leve da. viração. fitando ·os seus pequeninos olhos nils jané1Las eo, dias Bébé expirava e, jii qrwsi a exhabr
,da mais franca e,sincera alegria, ,

,.

"

: q eys,n, e, �,ta,va n,a cr�aÍ1ça os

s,e,us 01hi�.
do pa.l�cio, g,',ne

se divisavam por pntl'e a

ra,.:"
o Idtimo SUSl¡il'o, (,lie n'pe!ia ainda, com Ct

,

Mandára"':se limpar a casinhola erguida no nhos, e crntlOTIava a refrescar-se n aquella magem. Chegou. mesmo 'a avenl.nrar-se nas :'\11:.t \OZ enla:';lDle!};llla:
,meio do,lago, qll8 em tempos,servira de ha- aguas <lue, ;i. similhaIlça d'um e�pel!lO de ruas do jardim, mas tndo [Qi em \ão porfIlle -O cy::;n(,�! O cysn(�! "

Litqção, a um outro cysne,; e' o no.v.o hospede crystú.l;'refleclJam,o seu perfil mavIOSO. \
Bébé não appareeeLl. ,

*

não Lai'dou' em se installa,r definiti\'amente no
.'.

Ao quart.o dia, porém, ?e se� hospede do Quando o habitante do lagl) rcco.lheu á C(l- Quandt) um "dilo criado dI) palaeio cllv-

,compartimento que'Ihe ha'via'sid'o dCE'tjnado. c9nrfe, ao ver o pequeno encammhar-se para sinbob, cansado de esperar, ia Ir'iste e :¡ba-¡ gOtl á beira db la�l), ,illO amigo dt� llélJ6
,

*"
,. ...

o lagQ, e�le saiu da agua e veiu pousar na tido. Nem sequer fiLou os sells olhos na agua, dciladc na margf'rll, com <l. cabeça entre :lS

D�entr\e os erne se alvol'ílºàl'a!ll: mais com él ,margem. .. . como linha por costume. ilZ:IS, Ch:1I1101l-0, Illas t'lir\ 111'111 se nwclleu.
chegada do formoso habitante do, lago,' des- ; Bébé sQlton UIr! gritO:"dé alegria, e cor!'f'n-

"
No dia 'seglJ�nte a: mesma scenê1; e dllriin- Baixol1"sl', Je\'antoll aqllclla c"iwça c sol tOll

tarava-se BéiJé, o filho do conde. ,

. do para o cysne cobi'iu-o de caricias, áffa-¡\It: quatro dias, o ey:,;no n:í,o conseguiu ver Hill grilO de esp:lJlto.
'

"
Bébé, era uma creança encan)adol'a, com I gou-o febricitante, beijqu-o com soffreguidão. LéJI!'�.

.
O cySfl(� estava mOI'to!

uns cabellinbos l�nros a emmoldurarem-lhe I Quando t;hegou a hora de jantar, Bébé te- I Já �ã.o se Lanhara nas aguas do lago, Jú E assim mOrren ar¡uclk eysilc que li!llia
t1, frontr., uns lal�los d� co.I';¡,1 e uns. olhos

I
ve pena, de se separar do sell novo arni¿.o; I¡não cO,mia, e p;lssava, bol'�s e hora�, deitado umas pellnas ll13.ci:l.s, e tão IJlêl<.;ias (;O[fJ .\l�­

azuns, �o!.ados d pma vJ,vac�dade ex.trem3
.. I comeu a pressa, 'e roItando ao lago, repartIU ¡na casll1hola, com <l: c;�beeHlha metl.l(Ja r,ntm I Indo, e ul'ancas, lão bl'ani�aS COIIlU um 110:';0

,

Sçgl1!a ('or� o olba.r 1,lmpldo e S�lave as dl- ¡CO'ffi':,o cysne as su�$. gulod\,ces: '.' .. '·I�s"aza.g. �ol'.\'�zes, ql1�ndo IllVant,ava a. Iro�- ¡ de nele.

versas eroll1çocs do cysne sobre as aguas FICOll estabeleCIda :entre .os dOIS a mais le, !:),areCla dmsar-se n aquellos o hos lympl- I v. C.



�oi seu ��dico a�:,isiente. o n�s;o 'iUustre ¡ v�.ram de uma gaveta 'a-quantia de 59,,08 I. � vapn.r (Jravilla, lIe. �)OO r.one!alhs f�.(!Ue
anugo 81'. dr. Belchior Maria Fructuoso da reis.

.

... ,,'

I
fazia serviço entre .IS differentes ilhas li ilip­

Sil\'�l. O auctor ou auctores para perpetran-m O
I pinas naufragou nas costas de Zaml.ales em

rouho destelharam.uma parte do telhado rio consequencia de 11m espantoso cyclone.
Jilialogo vel"dadeh·o

.'
..... , predi�, que' 'se' compõe s� de lojas, e "por. ali D'este terrível sinistro maritime �penas se

, I'
-

F d'
A

d I
entralum.. '

, " salvaram 3 pessoas, tendo monillo '167, en-
� ��ta�,

i

..... que I�� IZ ��ce .a. enol;Ul,l�.' Não sabemos pam que servem quatro po- tre estas, 4 offlciaes do exercito e 2 missio­
p�ttl(" ,I� d� e�tcll a nossacama: � a dl�pende. licias que .aqui estão. Ao soL posto dão jun- nanos .

400 reis dill nos com esse �al Euzsbie, q.n�� I ros o sen passeio pela villa e: depois metem­

n�da f::lz, �Pll��, re,ceber .0 (J¡.�helro ��e, '¡hie I. se na caminha pOl' causa do frio c us gatu­dela, Ulll(�:S vezes corno canf.ell(�, outras cD�n�.¡ nos põdem á vontade fazer as suas proeza�,
mcs�l:e d obla;;,')como .maroeneiro, com� ca�-! porqne a policia dorme.
cetciro. etc, {'te.. . ,. -'.:' I

.

Oh ¡:aluno;-) vão-se ,l'1ll1JOi'a pa�'a .cima do
-Ora, o que'lll:1 de dIZCI', '. D,Jgo o que J_IZ

jlelhado que ti oolicia-está dormindo 11m som-
toda a gl'nte: que e .ul�a pat�fal'la �en� Il?IID·." ¡ ninho descaneado. .

11111 escandalo sem limites, �hgno II enfileirar- I ' 1" 'I
.

ll'll" ",
I d �, 'r' va, q ( .

se ao a o II essas outras patllar!aS e (I _e�sc:;. E anda Ita lauto terupo o ·nosso collera
outr?s ('scandal�s, c_or�.o (; �,!�d:cato..vergo; I PH) Lagos a pedir ao sr. governador civil q�e
�hos(: qu.e, �1�SI �mp�n�la. a

�,l'rl�. c�la e./�� . mande policia para aquella cidade.
e .(�I�C bOJ: .!

..ni.�. c s�� �.tb ,I mos ,Pt '!li� Pam qu�. q�e,. o collega policia? Para PTo-
PI t �,o, nos fOI �eLe ? pe:, oleo c.om quc ,e. L

t.raer os cnm1l10S0s promover desordens e
UH'nta ,,�. be�la JUumm:Jçao publica (lue aliI ve- '¡;;'mil' emquanto 9�. ladrões' f:,onuneltem os
mos h��lhll1 '.', ' _

A roubos? I Centenario de Santo Antonio-h verdade ISSO� Illas."�'pa!·e voce qt�e, I
Olhe colle,Ta parece-:nos ql1e estão meillor Os tavirenses IlroJ'pclam lambem celebr'cll'como em todas as. cOls.as,. ate d eSl�. >mont�9 ,';:e'm' ella. .

(I '. .

I h d r t
' c@rn ,-arios fest.ejos o 7.0 centenario de Santo

((: ��r�oll ,a�_ smge a .�� IS'p:I��a"e no a �o- .

Acabamos dc sabeqJ!ie \)� auctores do rou- Antonio, da ¡,idade de 'Ln'ira, havendo 110mlc.l. e a \a.I.Iedade de rtPlldoes; que capcl�- bo são: o conhecido E:pada, o Pisco e o Jay- proximo IIII'Z as sCQuintl"s festas:salllentt� atlnbuem ao homemslIlho. Depfll$ ,
. ., , ..

r

de o fnerem percorrer toda a.larga escala de meT' .

d 'd
. "J f

. Dia i5.-Alv(lrada Call) repique gemi nas
res ratas e \'1' a. aira a., tOrI'es da cidade.

. ,

IrauallJO qUt� a Loa razão apparente póde ac-
. . Os arcos da. praça, onde:todas as noites se A's 5 horag missa e cm s(,�llida trpzel}a,ceit.ar COlllO c?'.lI�aLii'e}S COlli os serviços. a·

acoit.am estes patifes e outros simiibnntes es- A's 5 llOras da tarde, corridas oe "elod-.
(file !Jill mun�elpJ� P?de manda.r. pl'O(:p:clel', bio, Tl('crssi lando' d'uma limpesa radica}.

,

pedes no ('ampo da Atala va.aeabam de o lIldUII' Il nlfla das "lfllllas folhas Ar. 'c
.

- .' I ell. ' J
. .

? IO
'

'd r'
," ,/'I. a nao espall,a es. A' noilc"grande �asar. e Illagni.ficos .. (ogostomo .. , como que . aUlIgo p,� e a ¡mag!.., Y'

. .""

de artificio.
.

.'
'..'. _. ,

naI' ,I.. ..,
.. I Exaúne:-Fá exarne de pharmacia, na Dia W.-Alrora.fla camo no dia. antel'ior,Como albm df'zrn /. /

.'. �üarta feint ultima, em Lisboa. ficando ple- A's it horas da manhã,' festa a grand�Não aç,ha
_

o. caso extraol'dlll<.ll'l? ?
, liamente appl'O\'ado. o nosso ami"o sr. Ale· .

I I d d-N�o I'lao acho Pelo contl'ano encontro .. '. .
Il) IDSI.fument;¡, 1:I\'en' o na tal' e procissão- qne

"

c.' .' ."
I'

'.. .' "andre Joã.o d. o Nc'lscllnento Santos, fi.llro do ,. .

d-If t I
- percorrem as pl'lnclpa.rs filas a CH ade.para o aC,to a mais na I1ra exp ¡caçao. nosso bom amigo sr. João Rodrigues dos San.. . Todos est�s grandes festejos serão ahri--H.om e�sa!. . .,' tos, d'Almodovar. lhantados pela excellente banda' de caçado.....

. -SHn I bn lhe digo. O amigo reparan J3: Ao no\'o pharmacéutico c a tOlla a sua Ca- 4
a (file sernall'> "olTespondell 'I folha de des- . . . ..'

.

res .

, �. \..

.'. '. .' 'mliia envlélrnos os nossos corcleaes parahens.peza onde o EllZdHO hgurOll eOInO albardell'07 .'
.' "

.

-Não. Ma.s espere ... Foi a semana que A camara. mllnicip:ll (feste eoncelho não
preceden aql1f'lIa em que ti"eram logal' os fez pagamento. as. amas dos expostos nem �o
celeh;'('s fe�tí'jos da Piedade. .', p'essoal menol' e-mpregado no serviço da mes­

.

-Então ahi está. Porque ... sim .... diga:; rna camara.

',me, COfllO é qUfl \'o�ê admitt.ia a P?s�ibilidaT .. Ha. dinhei.·o paniT:i'zp.r fi(Ynrar na'folha in-â� de al�uns CamarIstas terel�. aSSIstIdo, de
; dividuos que lI.à!)' I.I';íltalha�n e para outros

c'asaca, as festas, sem ant.(�s d ISSO h�I'em d;l� li' '. b
' ..

,
-

I
d f' 1 d'· II � If.' .

esranr él ()SO� es all,Flllll'nlll:-;, mas,nao la .parao !le azel a a g;lI� .aq�le e�t? IflU.l�s·falJ P;l�;¡f' á� :Ullas epal';� (lI",Il'II(·s que necessi-
Ah I Imm ... Ja aqtl1 nao es a que '.

,

ítaill do Slm pa,rpJ� ,.0r(J.�p�,ll,O. para oc�orrer: aolou.
,

"

sustento das' famltms.

Com su:¿ ex.D1� familia fixou a sua I'esiden?· Tartufos!'
�

.'

. cia n'esta villa o distinclo cil'Ul'gião de bl'igá�.
----...............-�--

. l]!)ilotog�aplI'oda reformado, sr. dr. Pitta Simões.
.

.

! O SI'. Joaquim .Antonio Nogueira, distinct.o
Chegadas e partidas : phótographo de Santareml que, ha dois an-

J'
.

. L' L

.

nos, esteve n'esla villa exel'ccndo a sua. pro-
.3 se retlloll r�ra I:;�)oa o.., nosso bom fissão e on�c os seus tra.balhos. agradaram

amigo SI'. SelJasllao Hodl'lgues Cent.eno. 'bastante, acha.-se de novo entre nós e tem õ

Na terça-feil'a s:lhi,; para Fal'O e Olhão o
jseu atelier na rua de Quarteira n.O i9.

nos�o eslirnavel assignant.e SI', J. P. Ferraz \ O local do ateher; perfeitamente ao abrjgo
do Valle. (las vistas cl1riosas, a afTabilidade do sr. No­

kueira e a perfeita correcção dos s�us Iraha-
DI.'ve bl'evmnenle "el' il Inz da puhlicidade, 'lhos, auctol'isa-nos a convidar a. protecção do

na Gnal'da, um jorna.l intitulado O Cabula, publico para a.quelle distincto art.ista.
de qne são fnndaôores os estudan!.es do ly- .

A m.àntr� que o sr. Nogueira ten, em cx­

cen d'aqnell;¡ cidade. iposição na n�a de S. Sebastião, jnnto ao es-

Qucil'a DeliS tenha vida mais. ·prospera e tabelecimento do sr ..
José Féria 'Corrêa, on?c

dlll'adoira do que aquella que é cost.ume vi,.: s.e v�e� pho,ldgl'ap.hIHs d'uma corrreção dlS­
. , tlOctlssllna, e. s:.Jffielente rccommendação para

uma numerosa clienle]la.
,

Estadas Lieen�a:-.. Ao s.r. dI'. João (le Almei� ,

d rr" d' d d
�

.

Policias eorreeeionaesVimos na terça-rei ra aqui o nosso presado a 0jelro, Igrio conserva ar e registro
amigo sr. Manuel.Pe.reira Caldas, de Silves. predial na eomarca de Cl1ua, foram concedi- No dia. 20 responderam em processo' de

,
. '" dos 27 dias de licrn{':a.

.

policia correccional os seguil1tes reus:
DUI;antc a semana finda estiveram n 'esta J{}sé Damaso de Mendpnça, casado, ai-

t D· G I D' I' Na pas�ada se2:ul1lh-feira. Antonio da Pie-erra os SI·S. ommgos onça ves las, lIgno ,> .v.. , . faiat�, d'esta "illa, pOI' ter, na noite de Quin-
empregadQ da companhia de tecidos de Tor- dade Ii IÓI'O, carprntelro, el esta Villa agred.1Il ta-feira Sant.a, faltado ao respeito á religião,
res Novas; Theolonio de SOl1za, socio da fil'- GertrudesAppolo, m_ullrer de costumes facels, condemnado em 3 mezes de prisão. '

ma Ama.l.do d'Almeida & c.a., Lniz de Souza cau_sando-Ihc 11m ferImento na ea.beça e COll-
I'"

.

,r' d A'di' I-

d b d, " ranclse� legas o ro, so telro, pe o
e CUllha, representante da cas:.! Emygdio Ri- t,usoes em u:m os .r·�ços; aos gl'ltos e soc'-

cllme¡ de oflensas corporaes, condemnado em
beil'o PCI'eil'i! e Dani.el da Fonseca, emprega- .

COITO accudll1 a rol�cla t.fu� prendeu o agre�,. 30 dias de prisão.do da firma Jorge (.\: Ruas, da capital. SOl', m�s este reSIS�11 e de�t.ando-se. ao, cbao. No dia 24- l'espon4el'am os seguintes: Insp�c,P.aO aus f'eserYistas,¡: defendia-se com maos e pes. A mllito' custo J 'V' l' M 1 M d
. !r'

Tam.bem :nr.lJi eSI.,iv.'e.ram os nossos assi,.,(.r- foi conduzido para a cadeia, eva(linuo-se ain- .O,4QU1l111 I��as, so tlell'O; I la�l1e ad elrda, Hoji', pelas tO horas da ma.nhã terá. logéu'�.
'

Il ." _.
solteu'o e gnaclO, t.am}crn so télro, to os o

nallh's ú.�. Mallut·1 Coelho, ,d'e.llenafim e An- (I,t. no c:lImn o, mas POU(O depOiS fOI no\ a", .

t' d il d' A.
.

1
.

d f
a in�pecção :mnual :IOS resenistas de. ta I)

1nnio Fl'anciseo d'Olireira, de S:lllta Bar!Jal';l mente preso.
SI IO o al'l'anco "pra, pe o crime e ur· 2." resenas, residentes na IreglJeí5ia de Bo,,.

(le Nc·.';'e. A pol'
.

t' d r d to, condmnnados em 20 diaíl de prisã.o cor- l'
.

..... ICla para . Irar- a sua. eSlorl'a a,s·
. '.

Iqueune.
difficuldades que ti'/era em lerar ã. elfcito à,"ll'ectonallca�a. um.' Il t G ll' li I

No domin70 proximo, 2 de jl1nho, aos re··

Gaptul'éI tambern depois riwllwll a' SilO sôpa
I ,gnez (.e esus, R urrt a ln �as, pe o servistas de i." rp',serva residentes na fregue ...

, .' I . s ' ., I -l t
. cnme elP turlo, condpmnada em seis meZt�S

no LOlpO (O ple.o, apIP:s�n anlio es e a cara d
.

-

1 lt tOO"
zia de S. Sebastiã.o, d'esta villa.

ill'l'allltada e 11m olho contundido. d� prlSao e um me¡ ( e UlU :t a nllS por Todos os reservistas devem comparecer
U I la..

1 iO I dm pOpll al' t[ue pl'Ol.eslQu contra ° pl'oce- A r I c
.

- I d '1' pe as }or�, na a ministração do eonce,.,. .

dirnrnlo da policia f('li pmso.

r d Bngt: Il�a (aB onCClçao, cas�( a'd Of 51' IO lho, munidos das re!'pectivas cadernetas mi...
, '. as al'relras r:meag por ter J·ma. o :i soPal'l�ce glle a. poliCia tIe ca vae aprendnn- .

.
. � .

' litares e com os artigos que levaram quando
l· . I' -

.'

t d l I d d condernnada em 3 dl�s de or!Sao correoclO- foranl 11·(:'-'nc,·a..Jos.( o as lçoes 1II1IIlS ra as pe LI ex�mp o a e: t '

• Il

L· 1.0
I naI.

A II d
.

dISU a.
.__ £Ille es que eltarem e comparecer ou

n"�I'(��sa hojl' a !'1It1 tas;!., COtl1pldalll�t1l.e :Naufl-agio falt.a·rem a :¡)gnm OOS preceitos .indicados se-

)'(Jst.;¡helec.i¡)o d'lllll:l. aff,'('ção c,uuullculusa, o Ilonbo:-.Na lloil¡� ¡lc sexla-feira pa.r� rão pnnido�, �r.gllnrio as circumstancias, com
n()s�o amigo e estimarei assignante SI'. Anlo- saubado Ulli gal.ullo ou gatunos entraram no I A Ht!spanha acaba Ôü soffl'('r mais urn oe- ;)1; Pl'nas eomrninadas nos art.°S H6_0, H7.o,
nio Souza Pims Tcix(�jl'a., prllpr.icla¡·io, do

I estalJolecilllento de calça.do, situado fla Pr;¡ça¡
I

sastre, d'p,sses que, u'um momento para o It 18.°, 1 i9.0, t20.o, t�L\ 122.°, 123.° do
Freixo. pcrteucentc ao sr. José de Souza Leal e' 'lc- outro, ceifam centt'nas de vidas, ' regulamento. de 3 t d� dezembro de i89i.

lilt-' a virtu.le e I) a\ílla¡¡I(�IlIU.e sustentar-lhe.
a nojenta ociosida.le. .

i� aqui têm os l-itores ern f(nf' se cifram os

h-llos exemplos de ,honrad('z e horuhridad­

qlln distingue a. enmara innnicipal da notave!
villa de Loulé. '.

..s�á:-� O Diario do 'Gov(,l'no pu lilicou
11Irt despadJO declarando que desdé honrem
25. iili) 'fl'e:lÍlt'e deverá ter cessado todo o fa­
brice de isca uacional nas Ialiricas a. esse lim
destinarlas

.

existentes em i 4- de ma rço ulti­
mo, seudo p,lI11itb corno descaminho de di­
reitos a ccntravencão d'esia ordem.' Toda a

isca existente nas, "'del:i(las 'fabricas ou rtra
d'ellas deverá 'SCI; entregue ¡lOS .concessiona­
rios, ou seus delegados, do' exclusive t,la fa­
bricação de pltO:;pItOI'OS c isca.
A ¡iai"tir Jo dia �j toda a isca que ftn' en­

cOlltrada Selll lJlle tenha pago o imposlo d¡�­
\ Ido c fllle se "flo adlt� nas condiç()es indica­
das na.' lei, será. appl'ehclldida C o conlra\'elJ-

1u" pUllido.

.A. OA.DEIA

Illforma- nos pt�:;soa de merecido crctl i lo
(llH� na eadeia ftt'st:l \'ill:t se eslào dando fa ..

c'r.os sobre os qU:II�s é de Ioda a convelliencia
chamaI' � atLt'llção do sí,. dr. delegado d'esta
comar(·'.:t.

Aqu'illo não..: {}--uma cadc'ia, mais parcel'
Hilla taberna siluada n'um logal' ermo onde
llào ha receio da illtervtllcão J:t êluc1ol'idade,
olllll�, P?"ISW, :is expans�es dos presos nfw
têm liJr.lllrs e' (lu(le não ha. c'seoilla de pala­
vras, p,r,oferindp-se em alias roz�s as primei­
ras e�Uamações que aceodem i bocea.
.

Os ;'p"resos elltão ali em continuo tlll�lllltO,
fazenç�:� grande algazarra. soLlaudo gritos e

pronqnciando obscenidades que offendem os

ouvidos, das. pf'ssoas q'H� moram. na J'I1:l déi'

Cadei��'qlle se vêem na irnpossibili,iade de

poder.chegar á janella das Sllas residencias,
sem q�le oiçam 'Iogo algulll (faqnelles pala­
nõps :pára cujos auctores o codigo penal es­
tahelre.{o céistigo.

Em�'IOmf\ pois, dos qlH:ixoso" pedimos ao

81'. dI';' ddegado d't'sta comarca. se digne dar
as pro��idencias que o cas\) l'ecliuna afim de

que ee�sem estes abusos qiIe ine.ommodam e

,'exam os :morlldol'es honestos d'¡HIuella I'U:l.

PaSS3Inento:-Pelas onze e meia
horas da .noite d� quinta-;fl'ira ultima finou·se
n'esta villa,' na av:ínçari:l edade de 82 annos,
a ex.ma sr.& D. Mal'ia Paulina fla Piedade Frt'i­
tas, vil'luosa. senhora viuva do

_ inallogradq
José F,'a;1cisco de FI'eii,as, ;¡ntigo éscl'ivão e

tabellião d'esla comarca, politico honrad� e

intransigente qne pOI' muitos :tllnos militou
nas fileir�s do ptl!,tido progl'essista.

O enterro da illustre ext.inet.a tere Iogar
honlem pelas onie horas da mnnhã.

p",z á sua alma.

verem os seus cong�nercs.

O sr. �ene)'al eomm:lnthnl.e geral d(� arti­
lheria mandou elugiar o 1.0 ten¡�lIte SI'. Joa­
ql1im de -Souza Frl.'itas Ralllos, pelo modo
eomo procedeu, most.l·ando zdo e intrlligen­
cia, no levantam{mto ,la planta de uma ohra
a executar-se no edificio do commando. geral
(le {lrtilhel'ià.

POI' 1111l ro.3ta1 recebido pelo sr. José Fran­
c.isco ele Souza Ahobol'a, :-:ahpmos ¡'stal' em

vía de (·,ollvalt·scl�nça. da �f'a\'e dill�llça. qne
ull,írnarnl;nte o accomllidtell o sr. ell�t�nlleiro
José E�te\'ào Afftll):;o, dil'edol' uas obras pu-
1,licas d'este disl.l·iel.o.

Estimamos.

Ainda até hoje se não sabe quell} é o au­

etor do assassinate praticado na pessoa do
L° sargento Silva, em Lagos, de que o nos­

so collega d'aqnclla cidadc--Pró Lagos--deu
noticia ha dias.
-Dava o mesmo resultarlo s-e Lazos tivesse

policia porque esta é deuma desmedida per­
spicacia cm torio o AlgarveL .. Em lhe cheiran­
do ao tal, do bom, dão Jogo com elle c corre

de collega para collega:
-Aí, 1J)nçn, nem uma fuca o curta ! ...
São un;; aliJos!...

CORRIDAS PE BICYCLET.ES

Li> corrirla df� \'rlocidade-Bicycletes puett'"'
matiras-5 \'ollaS-1.1l p'rpmio medalha d�.
ouro, 2.° de p,'at".

2." cO'Tida de velocidade - Bicycletes de
borrachas ôcas-5 voltas-Premios eguaes.

3." coni,la de resistrncia-Bicycletes plleft­
mal-Ícas-tO voltas-Premios e�u:te,s,

4." corrida de resistencia - Bicydetes de
borrachas ôc�ts-iO voltas-Premios eguaes.

, 5:a "orrioa negativa-,-Para ,todos- i yol­
ta- Premios egllaes. .

"

. Os srs. bicydelistas que desejarem correr,
pódcm desde já dirigir-se a João Possidonio.
G.uerreiro, l'Uil Nova Grande, para serem ins�
eriptos.
AS eorl·ldns são no dia t 6,

sabbado de (,arde
Haverá logares rescnarlos, á sombra, para

os cavalheiros e suas el.l!IU familias gosarem,
querendo, o beno divertimentos das corridas.

lJongresso na.eional de
tnbereulose

Da commissão promotora d'este congresso
realisado em Coimbra recebemos a noúl. das'
contas c a relação dos membros do eongl'cs­
so. Vê-se que a receit.a foi: de 1:0'55�OOO
réis, tendo ficaoo o saldo de 574$390.

Os memhros do congresso estão divididos.
em quatro classes, a saber:' classe A, quota
5�OOO réis, cento e doze membros; na classe
B, quot-a l�OOO réis, cscre\'eram-se dezesete;
na class,e C, quota 1$000 léis, acham-se ins­
criptos dUZl'utos t.rinta e cinco membros; na

classe D, quota 2S500 réis, estão iiezoito.
Parte do saldo foi depositado na Caixa

Economica Portugl1eza, 'á ordem do presi'"\
dente, do 2.° secretario e do thesoureiro e

Ol1tra parte ficotl em poder do thesour�ir()
para occorrel' ás despezas do expediente quo-
tidia.no.

.



.

I plástica; mas,
'dentl'O dos .tecidos musculares,

'

I dros des prasos para as opperações do 1"'lT{¡-

lialenda,rio da semana figura-se-me que vê mal. Quanlo á lillgua-' r ,Publiea�ões ' ceamento eleitoral nos annos 1'11:111'08, m:ippa

MAIO 3 DIAS
' I gem, ás: impropriedades. reflexo Flaubert; ¡ O I t I-tt

.

o J7 d Di
, dos circulos eleiroraos. elr.

-' I - I' homi snnp emen o 1 erano n. 1 o unio A R f. E _I" j' IrHW as eKtrànJlO nem as a )üíUHIO; o ql1e me I d Al
'

, . .

I
.

t" p,orma [¡'IIOfW é lilt 1�IIl'nS;l\'() a to-

26 D
.' S- r,'i-- d N F

escandalisa são os velhos erros de grarnma- ,I
fj

N em{l11"x�re lo\�e�lIf�es .

él r �goc
.

dos os cidadãos, para mquül'erem a sila ills-

07' Sommfo--s
. / I_IPP� �� 1 ery, (. íica e QS l.arbarisrnos ql1� não usam os sala- 11 (OSi Ct ,II -' .f

; � e

(. '. )ssd<; (¡ :yva- cripção no recenceameuto, conhecerem O� di-
.... � �. egunl a�-l. oao, ..

. . nicns franceses na sua lineua. Este lino se- ..,I?; s _l UIS C(�' (JUS poesia e amp 011a reitos e ohrizações eleitornes, e IWIlI assim a

28, ferca-S. Germano, B. St." Emilio. ' ',. , . L'
I'"

I I' CUI'te-He"I; .lua/) de Deus e Anthem do Qllen- , ,. I
.

I" : - "d
29 Q

-

S M' S M
., ria quasI perfeito, se o l'..ça con recesse a 111-

t I ( t' -) A ((
.

) d p I
todos os mazrstra. os JUllel<leS, escnvaes e

30" QU�I'ta-c' l' a,xl,mol e R'· aXlmmno.: ¥IW 1lI� pouco estafada () gorduroza de Lniz (�rC�on.'I�I�:I�I'.;t(() ,; l: ,�OCSl;l Ge �mI�'�- direito, adv,ogados, funccionarios administra-
, umta-u, 1 el nanuo. el. \

Il S
na url,c-1t' ,I, .lJ1npm uçoes, (le omes CI- t' I,

'

11",.1 t te
3t, Sexta - St." Petronilla, V. lJ Quarto l�'

C· ,OU��I')) ' •. , ..'" , cheiro; Aus Ji/'�ipl'¡('tarios de. vinhas dos an'bal-I I\'OS, p:�:�c 1,0::',. �Ol' ICI, a(J(lrl�s:
e c .. e

..
'

.•

,
'

8 t t9 ,. annuo Je.lgl.l Um pOQco contra a escola 1" I'Eo ,. :l C' O /., I 't d, A. I
A edl�ao. e IlILlt a, Wlilp da e exatarnonte

crescente as. 1. C ... m, m. realista, atacando-a pelo lado da vernaculi-.
(e" c" VO/�, ue u.; raae. cm uxo, c -. conforme com a official. ,.'

i d I ). E�
.' .

, Dumas, etc. O R
' . .r: -

'. '. t a' ec a mguagcm." m .outra caria msrste: i' 't t '

.

I'
"., I A cportono Junto e que as outras eorçoes

o, I" - I'd
---:-.� Impol an e leVIS ,,1 qUlflzfna - 111- -, d' Il d I f 'I''l¡, l� q-_tle nao ac mmnu-o-vesconce os rea- 1" �t

' 09 t I d '11 t
nao teem, a- lC gran e va or, porque :ICII-

t�stas, a '(altar a verdade. Não te saberei dar PI,UOllj:,. fllz.no n: °dl'C rIa 00'1.° �. IlsD,re artna. Ia a consulta lia h'i'.•-rC(·,o :l80 réis.
"

- d\ . , lor I e musica viscon c I e rverra uar e e P j'i 'E'll.' 'p 1 L' ,. l
-

a '.razaO, :t\colsa; mas entrevejo ceria corre- .

'I'
.', .

'

- e(JIuOS al) ioteca opu ar rgts nçao,

I'· -'
'

do 'I'd'
' , o segum .e summane: d A 1 .IS3 tOL' b

'

a,ç�o entre o esta o, fa o os espmtos e a At d"" I
. .

1 I 01"
ma a ta aya, 1 , ,- IS, 0:1.

, ,:,-, .

•
v

''', ma ore:; (e Il1USlea. "Isconc e ( e Ivelr;l ' •

gala,l:.! Iranceza da linguagem. E ale me qner D t'� J: 'P
.

.'

I' II t' Lil u
----.----------

,

�
-

,

I
"

. 'd'
. .. , uar e, ose arret1'a. -� (O le Hl), I Ire o

pal'ec.;r .que la u(C,l\r'aS IR IscrlptlVelS com as
i . ,,,. d' CI

.

'"

..

, I )
t" t· d 'B " L'", A "'1 d>

l e mna opt' I ,1 Hie Ita. IrOnl(';,. qUInZLna,
•

IO

w;;¡ .

os 'Falno� et ucenas; nOn
VI<

adb¡q.ne LillO d''\ssurnpc:w. Bandas milital'es, S ..Con-
Impu ;:lIMa

,

aULlel' . na prosa. e' an e aire . I
" . , d

'

,

.\, ,.". d' t ['
'. certos, t. leatro�, 1l011'cJas, corJ'cspon enClas,

na poesia, e a Illesma espeCIe e rans O!'lIIlS- "d, d .

I'. '. . .

-

nuYI a es muslcaes c c.
mo psyçhologlCO que fez sll'rglr o MaI'ml e (}

,

Gongora. �o phases impI'etel'ivcis e que .}X-.P-ti-�-,t-,a-,-�-ã"'o"'d-e-�-�-.-)---t-i,(�atransbordaD) '� prosodia como os excrcmen-
',' v, '\-

t"'" 'das' sar'g'et c ("m CoilnLII'3 O 'Ille' eu tI' '- l\' porta d,a camara municip<ll no dia 2"
,

ve:> ,
"

, 'i'\' ,,'. \ j Com o Ofescnte numero, COllll'çamOS a dar
j., J. ¡" F

.

P 'I I
- .1 1 • r tie J'unho, ás t 2 horas" vae á pra.

.1:11 pela,�ssegtll'\J Q qu� u reI an a eao ue 1'lVClro me
aos. nossos est.imaveis asslL'".nantes, Tlf'gocian- \

... noJ·" e qll'e o "'("l (-le OU' ';II'OZ m'" elltretenc. l'l quantia de i:OOO$OOO rÍ'is o preflio situado

..... 'CI.',
': J _, <; J.)) tes de cortiça, lIola da CGrtiça pxporlada no

Na-o nI'" 01 \nos SD. 'e ° o or lIe omanc'ls na rua da CorredOIlf'3 n.08 22,24,26, e r.oníl-
.. :. ( d ,r, "al (r ,- cor�ente arillo:

ta para CO'll os'rt'p'rcscnl;¡ntes da litt.eratul'a No dia f7'de maio, para Pel'llambll':�,:no
la de duas lojas, 1.0 ambr com 5 divisõe,lO

otlieia} e acadp',miea; em car'la ¡le t i de se- 'U I J'" F'
.

C ')
rarand.a e quintal.

lembro de t 87S' escl'e\'ia ácel'ca \te TClxeil'a vapor il1�rC Janl, . i'l. errelI'a & J.a,::.. Rae·- .

cas de I;oll1as. Para Bremen, no vap. Ajax,de Yasconcellos, qu� falleeer'a ha\'Ia pOIlCO: The1 Gork Company Limited, 200 fardos em
«Não tenho. gr�nd� pe�a de Teixerra d� Vas- prancha. O. Helold & C.a, HH fardos de COI'­
concellos. AcheI-O sf"mpre torpe, COin 22ao- liça; Victol' Garrelou, 60 fardos de cortiça
JlOS de �dade1 e nunCa ti\'e pelas silas facQI- em prancha. Para Rott.el'dam, no Mercur, V.dades intelléctuaes inedialla admil'ação. O qlíe ,GarreloiI, 25. Henrique Trigoso,. 70 fardos
me p:uecim foi que Antonio Augusto eI'a feliz de, cortiça e 25 saccas de rolhas. The Cork
-enqnadrava a prill�or nos caixilhos que se Company Limited, 25 fiudos de cortiça. O.
fazem no Chiadq parà (JS grandes hO:l.ens de Hewl'd & C.", i5 saccas de rolhas, Para Bre­
Portugal. Teve s(;'mpl'c dinheiro a gmnel; e

men, no vap. Ajax, J. Neves, 39 fardos del
se não teve sempl'e, f.oi porque o dissipava cortiça.
em regalias, escarnecendo com aquelle vclha- Nd dia lS, para o Rio de Janeiro, no vap.
co sorriso d,'elle as pl'q.cedencias das genero- Leibnitz, The Cork Company Limitcd, 40
sid:¡de�. Todos os governos o temiam e aça- 1;accas de rolhas e {O fardos 'de cortiça. No
mavam, Ora, a MIar a verdade, Antonio AIl-

vap. Ville de Buenos-Ayres, Albel'to H. Cen­
gusto era qID periodiquciro não mais p:tra se

I,eno &.- C.a, t O caixas de rolhas. Para :Mar­
,lemcl' que oPed, 1'0 lfAlcunlar;t da Crmça. selh�,' no St LI1(�, The Cork Company Limi-

'. Paga\'arn-Ihç para fingir cordura e rnoclera- ted, ,8 fardos de cortiça. Para Ben�lIella, no()amillo Uastello Braneo (.�ão, (lue elle <\éon,sc,'lhara ('om menos in!...,Je- 'dI I· v Loan a, Sih'a & Tedeschi, i fardo de rolhas.
(eOn!tilillll�¿¡() do n.O antecedente) nui(lade que o Bar;¡o de_ Catanea - aquel1e Par� Ht'ernen, no Ajax, H. BuchnaU & Sons,

c' ,,' pulchro typo tio t)CIl1, qlle tu lamenl,a�, f\ eu 263 vr dI' S S'I { t
-

N l{«E' imme.nsaIuetlJe curiosa a parle da. �o.r- tantas vezes li biful'cado no cavallo branco,
' ¡ ar os I e cortlç,a. . I va, .a. o 1� el'-

i�sr)Ondencia de C;:¡,ulitlo em que, �precia ,a
.

'

.
. cur, iN . .s�nlos, iO. Para Hotl.el'dam, no mes-

I'

d SVlObolo da candul'::I.))
Ino, '�II. n',u', "11Il'>ll &'SOllS, {GO. Lane .�. San-flova ('scola do l'ealis,œtl na arte p, inicia a em J v " ,_x �

,Continúa, 9S-Portugàl no romance p�f Eça Queiroz: .dá los, ... a.

te disse <luC gostei do Prüi1.o Razilio. O Ben-, !\o dia 20, para o Pará, no vap. tanfranc,
" Rect'bemos o n.g 2 tln j[onchiqurnse, fojha A

. ¡. S ' d 11 Pto Moreno, a (luem dei a ,minha opinião, in,.. rauJo LX aulos, I� saccas e 1'0 l:iS. ara

imparcial, ,qne se publica nos dias to, 20 (j '1
.

d L 1 [' N' Iv('J' a o seu �'ival realista. Aœlw:s os {lneirozes 3
1\' ossame PS, no oan(Ja, !..mpreza aClDna,

¥ O de cada mez e df' (lue é director o sr. dr. 2' J J�
, Ir d I G) f I Itêm emrenho', mas o Eça tell) ,t¥.te:lbor luneta,

v

sal�COS. .
� CITClra luag , ti ena, ... ar< os ( e

" João Bentes Castlll-BranC'o. II Jil sacrifica menos a idéit á f�'Hm�, Nenhum,' ro làs. Para I a\'l"C, no vapor Jacques, The
Agrarleccmos. C 1" -, J'

.

i
,...

Oo'dles" porém, é Zola. O auctor d@ Primo or¡\, Company ...unItet, aO fardos de apa-
¡Jazilio mediu bem a. extensãQ �,o' e!lpiJ'ito A.)-VOre qU(� qu(�hna

ras de cortiça, PaI'a Hotterdarn, o mesmo,

r�I'1;t1gucz. Dá-lhe o scena rio ,folTlp.e!ente .e, ,
100 ;fardos. No Gancss, O. Hel'Old & C.a, 5S

(IS personagens in(lige£las, Pouéo imp�rt::4;qtUc No jardim d'�cdiUlat�w�o de Madrasla far:(fÓ:,. Para Copenhagpe, os mesmos, H6
Flauhcrt os tp.nlra analogos. As mesmas pai- existe á a,.vore que .q¡œima, � qual 1),1 reali- e The Cork Company Limited, t 97. Pam

xões devem dar lypos identicos. O que des.,. d;ade não deixa ninguein ql1�imado, mdS que Soulhamploll, no "cip. Nile, W·. Rankin &
luz a habilidade de Benlo Moreno é as laça- p..ã.o pe.rmine qúe lhe tQ91lem scm dderminal' SOilS, 5 {7. Para Londres, no London, Lane

rias e rendilhados de adjcetiyos-adjectivos uma pIcada extremamente dolorosa como a L\ 8.lnlos, 400 fardos de araras. C. Raymun­
em arl'eata com grilndes cb.ocalhos como os das ,ortigas. Contém um �)('incipio a,ctivo sc- do, ,38 saceas de cort.iça. Thomaz Bayley, 5
dos velhos' estaft;las.Descahe para Gon�ora gl'egad,o pebs extremid�des ponteagudas das fardas e f4, saccos. H. Bucllllall & SOilS,
í.S vezes e faz urnas pl'0pl'iedades e epithetos folhas e oll4e se vae picaI' ouem illi tocar. t9:000 kit. de cortiça: Para o Brazil, no Si-

',que p;¡.recern de Goethe quando a �.a parte Essa ilrmre que q¡ü�ilna, tinham-a cercado nes, i5:GOO fal'tios. Para New-York, no vap.
'do Fausto se não entende. pOI' uma gra4e com' lim letr'eiro em que Si Olinda, H. Buchnall & Sous, 2:300 fardos;

O Eça, não. Se deseUl"a. a nitidez do ver- dizia: é pl'ohibid.o local' nas folhas. Para Liverpool, no Oporto, Mascarenhas &

bo, faz linguagem que o Chifldo reputa a sua, Esta aryore é gúalmente de pequena es- C.a, {20 saccas de rúlhas e to fardos.
� é. com certeza. Ell raras leituras tenho Cei-: talum, qll�si UIl) al'bu�to. E' a taportea cre-

to da escola que \'igc t "iça (�m Paris e ��a- nulata, lTluil,o vulgal' ao() norte do Himalaya e EOON'O�IA.
malicão. no �ssan, no Sill, da Ind¡a.� ,na;- Birmania, n... ,O abaixo assigna�o, despachante official

Anna Pl:1cido tcm litlD tOlla essa caterva, penrnsula de Af�l.'I.ca, �m Lt,ylao, etc. na. deleaação aduaneira de Fam declara a
,e imping-e-m'a em conlos resumidos. Não leio, �lg�m:�s \'arred�des I�Tmam, P�opo[ções de I

todos �; commcrciant.es que faz �ma grande
porque já não me tio em, lI·etas .. Estou se- ar\O,re". C�.,hecem se all!)unJall com 20 e 25 ,reducçao de preço !lOS despachos qne tenham
,quioso de aguas plll'as, e não. maIo a sêde mellOs de altura.

, / a correr n'aquella delegação.
�om limonadas de C3vaUinho.

"

A arvo�� ,que q,,:,ma f'spalha em, t.orno de Será bastante v:mtajoso par� o commcrcio
Depois, a minha doença é taQ capl'iehosa, S,I �lm ch,ell o nal1s�arl��.ndo, o .lfU�. � ��mbem I auendendo ao n�goci� esta� de tal forma (file

.que me não deixa ganhaI' gosto il nada. Te- facII de I econhecel. J I alam de fUl')1I d cll� em I todas as eeOnOmlJS sao utels ao mesmo,
Tlho /1-:000 volumes, e ás vezps pérco meia toda � parle onde vegeta, porque a qLJellna� José Th.eodoro d'A. Coelho.
hora sem achar 11m livro que me Jist.raia de dura e extrermim�nte dolorosa, e, comquanlo' ',' ,_.,------

mIm mesmo.)) não deixe vestigjos, persis�e a se�sação f�ll-
{

'UEFORlll ELEITOIULCamillo não póde resistir' á seduc.ção do rante alguns mez�s e .li: parle aHrnglfJa IICa: ' -

�alf'nlo de Eça Qlh�iroz, e cm um3 carta de sf'nsivel durantI' largo tempo, especialmente Approvada por dec. de 28 de m:lI'ço 1S95,
fS76 escrere: (clá lesl� O Crime cla Padre nos dias humidos 011 quando se meUa, em

segU'I'
a de um reperto,.,:o alplwbe,ico.

Amaro, de Eça. Queiroz? Li alguns capitulos agua.
'

. Capitulas em que se diúde (l lei
na Revista Occidental, e achei-os e!.cellentes. Não é !':tro, em vista cla violenci:L da fiM, I ( os cleilores), JI (elos deplltados), III (do

Vi annnndado o ('.ornance I'm ¡ivro. Esse "erem-sr- os indigenas rolarem pela terra, receTl eament.o eleil'9ral) IV (dos eil'culos elei­
rapa.z vem tOffi:ll' a vangnardá :l torios os 1'0- quando qualf{ltel' parle do corpo to!'.ou na tm'aes das aSBcml,leias primarias e dos ac-

mancistas. '

ar\'OI'e, e soltarem gritos amictivo�. ..

1.05 preparatorios da eleição), V (da eleição),
E' um admil'a,rel ouscrvacior, e comquanto Os cães. picarlos, eorr�m de todas as par- VI (do apmamento), VII (d(*) tribnnal de rc-

faça ponco easo fbs imml1ndicies da lingria, t.es eomo alaeados de 10u(:tJr�, uivando e ras- reficação de poderes), VIII (da jUllla prepa­
terr. a rtc de 'fazcr :Idora\'{)is (h�Je¡l.os.» 'g:lIIdo a pelle no ponlo flllf'imado. ,

ratoria, da conslituição da camara dos d'�pll­
E em olJtr:l télrta, sem dat:!, I't'fcrinrlo-se'· .' De uma vez 1)111 c;l\'all_ü, que MI'élrCSS:tra! taJos e modo de preencher as vacatmas), IX

ao mesmo r:omance: um mncisso Ii'este� {jrbusto�, pl'ccipilou-se
I

(rlispr¡s\ções especi�es), X (dispOSições peña-
( Estol) lendo o I'om:mee, que é hastélTlte doidamente sem dpsl,ino, morf!fmdo tOil os es, gedes e t.ransitorias).

'

diverso do que eu lél'a na Revista .occiden-! aquelles qne podia 'alclJnç.ar, s,('l)(lo OCCfs"a- Quat\ro dos pragos pam a. or�(lnisação do
tal. Tem admira.ve) paci<)neia de obscl'\'ação ¡ rio, por fim, mDJJl-o.

",

r... r.P!lce�rnell'o eleitoral no con'ente anno; qna- .

JUNHO 30 DIAS
-=-

I, Sallbado-;-S. Marcellino, M.

Sf; a visseis! E' tuo lindR I ... O "I'\U olha.r
-Estl"elh� d'u{ll ,per,lidll nuvf'ganttl­
r;¡"t:fil It bcrenidade do lULll'
I� !Jt· lha (!OIllO (I SI)[' .:"t(JlItcante L ..

E é es�e olhar cel¡,ste e bernfazejll
() alltidoto ao VenfmO do pt::ccado,
Da vil,ol'a maldita do desejo
Que, ao �"er 1I1tJ o adlll' dn seio immaculado,

Sinto .enrQI!Clll .... se em mim furio�aJllent�,...
Bt'lIIdito Il<e.lll,. p,oi�� o seu (,¡hur, :
Aq:ttd1l8 ciliar brilhnnte; nlll6 'oltlliíento;

.

Mixto dC:) IUIG de sol ti de Illar!. N

Pl'in('ez�ls .()I'i�ntael'<, n�Q ha ,nenhllIlln
De fronte mai� n<l$.gusta e lIl�is Merenti!
Od seus ,eaht!ll<)�-()iJ'() �ouJ'e e..!pllmll., - .

'1';10 ¡ongo� co , ,o {JS tiJ4!1l1 1(Hgd�lenà ...

J.lalheres da ri,]ente Anllll1uzill�
Ella i Illai� bella do que \'ó� aillda�
Sendo tão l'a�ta. como foi },{arill.1
A .. é, sen'alla! como tu C$ linda!

Avé, Mal'ia.! gloria das rnont:lnha� I
Chei:l de gl'aç:l e'luz, sem I) slIhel'es ' ....
:Ma�, por Hsse e�plendol' de que Ille haulias,
--:Sê utlilldita entre todas a� lIIulhel'es'! '

Loulé,. C.lNDlDO QUERRP;mo.

ANNUNCIO,)

ARR�MATA�Ã� D� PRK�I�
,

-------------------'-----------

.

Manoel Rodlliglj��, Corliêa �
,

� Previne os srs. propric�arios, �,
constructores e mestres d'obras, '-1

'e.!
�
que recebeu, directamente da Sue- .�
cia, um carregamento completG ;:.�

de madeira de casquinha de I.·

,� qualidade, que vende por preços :o

.�� excepcionaes. '�l
,�'. Grande abatImento para com- :�
:./ pras por grosso.

AIWOH�ilcm a occasifio.

PREDIOS RUSTICOS,
Vendem-se os seguintes predi9s rusticos:
Uma propriedade JW sitio de S. João, da

Vcnda, freguezia de S. Lourenço d'AIDlancil,
concelho de Loulé, que se compõe dI!. tres

moutes, arribana, lagar de azeite, hort.:�i "i­
Rha e terrenos de semeadura com aUarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e algllll�
sobmiros,

Urna porção de terreno cOIn pinlwit,os no

mesmo sitio.
Duas porções de tel'l'eno com maUo e al­

farrobeiras; uma no silio dos Caliços, frl"gue­
zia de S; Lourenço d'Almancil, prolimo da

primeira. d'estalS propriedndes, outra no sitio
da FalTosa, fl'eguczia de Salita Barbal'a, COI1-

celho de Faro.
Uma. fazenda no í'itio do Binga), fl'egufzia

de S. Pedro, concelho de Faro, com tres nlOn­

les, vinha, terrenos de sprneadura, figueiras,
a.mendoeiras e alfarrobei nIs.

Uma fazenda no silio' do Serro do Bl'llxo,
freguezia. de S. Pedro, concelho de Faro, c�'u
urn monte, ,:u'I'ibana, \inlJa, figueil'as e terra�
de semeadura.

Uma fa.zenda no sitio do Alto do Calhau,
freguezia de S. Pedro, <:oneelilo de Faro, com
urn' monte, tenas de semeadura, figueiras e

vinha,. .,
"

Uma. porção de terrcno com figueiras no

mesmo sitio .

Quem pretender adquirir qualquer d'estes
predios deve diri¡.rir-st' aD. TIJCreza Carolina
de Mallos Sancht's-FARt). '

�tr��IT� ut r���r���n�
AMOHPHOS, CEnA E ENXOFBE

I�speelalidad(� em sabão de
todas as clualidades. POI- pl-e­
ços sem t'ODl))ctellcja !

Remcttem-se amostra:z; a quem a� re­

quisitar.
Pedidos a

Candido Jos� Nogueira
Calçadinh_a de S . .Migu�l, 14 e 16

LJ,:s::eOA
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. '-,' GIlANDE DEPOSlTO�DE UA,�nNAS DE COSTURA
� ,

. FARO � �
.

_ DA BEM CONHECIDA CASA-

i CONSULTqH;� DE:N"TARIO I
c·

.

JY-[E�ÆO.:J:30IA
�

, -.

J. NUNES MADEIRA I 'SANTOS oEEn�IÓ & C
A

'�,:",:, Rua Dh·ei�, ,n.o4l�,,i ti :.,' ','�.

� �I@;� 1iJ
' L I S R O A '

'

,
'

,

"��' Chegou de Lisboa e installou deíinitivamente nm consultório Dentaria em � UNICO� 'vendedoras da machina It.lemol"'ia, que é, sem exagero,
i Faro, onde se eurohem dentes e raizes sem dôr, mesmo .ainda os dentes abandona- ��' a melhor mâC}llna'J;mais perfeita e mais elezante oe todas até hOJ' e co�he-
)¡

.

1
.

, .1 "

',�, dospor outros dentistes. �; cioas.' ,",
,

'

, ,,' ,

: � Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar c fazer todos os exerci- � Macliinãs para sapatei-o, alfaiate e fazer'rrieihs. de ,�arios svstcrnas.
,,' C� cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos. ' '� Vêndas a prompto p;ifgamento e él presúi�õ6i, Ensino e concerto Qratisç

, "� Empasta os dentes cari(ulos-Lirnpa a pedra e branqueia os dentes.�' Enca.reza-s« de satisfazer qu�Jque pedido, de velocipedes e bycecletes,
(� Trauimcnto especial dos dentes cariados, sem os extrahir. � para o que apresenta os respectivos cathalogos.
(� Concerta as dentaduras ouebrtuios e contrue paladares artificiaes e obturado- ;.IJl "_:/� res. Vende elixir tletuari« e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 reis). �, ---

(� Gengivr.tl'la Impenal P;Hil evitar :1. caria dos den.es, apertar as gengivas e 1Í- � I j1�§d:abeleetnlerito f armazem de fazendas de lã, linho, al,sodã.o e seda(� rar o mau cheiro da bocea, iSOOú réis. ,/ �", LEITOS DE F£RRO E LAVATORIOS
"

.:

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as deres de dentes, i fr;1SCIJ 300 1':" � ,
'

.

_=*=_'
.

(,:?
,
Hemctte-se pelo correio.

..

�
r. .r.1K¡�W(jIA :rot,..�

,

I ,� E�tracçõe$ gratis aos

PO;:�����horas
damenl.ã.

� ŒMPA}mIA 'ITü� TABAm� DR PORTUGAl
, �� ESi,c dentista vae a qualquer cidade ou "iBPt do ALco:arye executar

qllalqUrrl
�,�/ N"OS OO]N'-OEL'��ÓS 1:)E

�f)¡ f I'i.,� v: ',.,

(�
tr» ba�ho, quando �('ja chamado pa ra esse !P.1 por duas OLI tres pessoas que care- "

I
LOU LE E A LBU'FE I RA "

� pm ¡¡os sellS senlços.,
�, .

'
,,'

'

�lt",é..,r�.. I7?;;iZ�,,7�;a,ff,�,../,ry¡,_!17--t7��,n...,�\0-'1Ç�� ",- _ "=",,v-�, y(':nda� ��s n�esmas condições ,q�]e, �refer¡�a ,c.onlp:mhi�. Depositos cm Albufeira, Alte,,-,:!'j[t�;;''l(L¡��'��'"<f£¡¡¥j,j'·1(¡...'Wvw;._::'Ijj,¡''��''W..:fJ!''IJjJ':;a �� Ameixial, Boliqueime, Paderne, e Salir..", ,,'" -

;,'
"

.

. I
¡
I
i

I

• I,'
,�

j'
� .Io.;'�, �"'. ;', ,'"

,

,',: .

:7 Gra.noe e completo, 'sortido em
,

,- pCULOS E tUNE-TAS,

HALL'S l�i�E
. � . ,.t:;-::=<*��,'

, AItMAZEM DE VINHOS:'
.

,

Vina��e, a�ei:ie" ag¡Jardente", fari�h;s, cereae�, esp.��:to, palma:',p�tro'íeo, sabão, phosphoros
.

',,' '",
" "', e_ obra el empreita. ,'",

'

,

"i' '�-'-
,

rt1� E:Dp r: �,

DI � S E n D OG Il S"
' :,,,, IV,s n�b&1n 1..\, , un ',' '"

,

'

FerJj:a,gems,,:tiDta.is� "e�n�ié�Ji·o_§, ':s:�log'i6�, I�ilÇ�S, vhh"os,
pClt;iumariª,s ... qun�ulllIUle!:u),s, blloiltel"l�s, assuear- .emqTlU),dl..�do� pæ-a ella ��, e�ie e OI.tlll9,& ;u,..tJg�S�; de )IlOVl�ade!!
.' ,; I., "

'

: (E::ppczabdadé-em ch4, cq,frJ e chtocglato) " '., ,:
'

.
. .' �. _; ;

.

/::'/. "!e�fi'u!\ '. �\.
-

�.)"

•

TYPOGB�ÁPHIA
¡;- :'

, DO

lGuLETAf�O
./

Esta typographia, que acaua de SIC installar
"

n esta villa, esta, mom.aua em �ondi9,ões de Ra ..

t.E;,,�e:- 1!. todas Re ecccmmeadas tS6-" como: I'ro­
curações, ordens e mandados de pagarnento, at­

,tv�tádü8, n.rtonções, recibos, qaitaçõe\l de' foros,
� pa:t-ticipações de ca"l}ll1c)1to, e)1vclopl)e� r; J)Hpel
tlTn hraQQ8, e toliu,;' o" ¡ Ilo p .. "ohvo 1""-'" rer:ai�i�õeE

, publica", etc.
. , ,

CARTÕES DE YISITA ElIl BnANC0

lOQ-4QO réis, 50-240, 2õ-I�0
CAR.TÃO DE LeTO

�.o 11 -IOO-flon réill, 50:'_300, 2õ-200
�.o,�':_100-600 rElis, 00-360, 26-250
�.ó .i-IOO-700 réis, ÓOC_400, �6-300
�.u Li-10D-800 réis, flO-4õO, 25 --360

-*--

Gafante .. se ° bom eart)lo, ¿ prornptirlãp
nitiilez, pOl' isso qne e�ta officina tem bo¡¡,s' ma ..

(�hi�as e typo !lOVO.

!'

,',

(:tUH)INIIU DE:SEGUnoS
"

,'TÀGUS
, FUN'DADA EM 1i)77

,
'

!W�(;II r;¡�il).a�n� .£m���Wia.<l •
de respons¡¡hHidnde IimiHida

(::\PitAL< 1.200:000�OOO In�I�'
Bide em Liaboa, j'ua da Alfandegfl: 160,-J,0

.--..
.. _=¿=-

()c�nti·i fogc' !;;:t�ual ou procedidQ oe :raio e explo ..

são de g-az, sobre,moveis, propriNlarles p e�tabe­

eCil1lento8, em tono () .reino, e

SI�mlUO� �i¡\mT!MO�·'
'ç(,ntra avaria grossa e particular,

O ag'ent� em gLouh\
j}Junoq,l Rçd¡'ignes COr?·êà.

PRESSOS

lLinba de lTapO,i"es, ingHezes'
dos �a·s. John Elan Jun &
(j.o., de Londilles.

Carileira semanal p3¡�H Londrc§�·
l,oeando no pórlo de Far� t.adas' as
§ext3s ..feiras� pela qmmU(n�de mini·

I ma d,e ,d�as barcas de cIHlga.
I pUlIglr·se 30 �ge'nle em Ifa¡�o9

J:ão g>_ h'6U1,nl2/l'ba,,'

! '/ rO.;

.•
'

. 'L,

de toüôs @s g:a<:aus
f,"

" '

, , :

,'- �',II��:I"'�-'
,

.,'
•

_
4

'_.'
'" ' '::"'.

.-

�E M'�n'EJRAS; �A'CrQ�:AEs Ir ES1'RÀNGEmA'�,,;', eDf p�cços modIcos'
• �,.,1

,
" �,' ";"" ), '

.
'

"
¡

, .,.. t":
.

_ : .}:

ESTArlCIA

,.' ... ', ;,c, iLOULE�e7id�'o:t:Jkoh��11��_eO��éa.
R!lPn�Z¡\ n�l NAVlml\£An1 VAVil» PMlA !Q" Af:6/tItVE ��. G1IAllUN,t

.. .... '>,. .

.'):' I. r:

.-�,

PAPEL DEL CAl?ALLO DE ORQ

n papel D.el (jabnUo de OI1>�., �lém
. U de ser muito fino e de grande solid�z, é

"
!

superior a t9dos os conhecidos até bOJe1 Na ' ,

,I sua fabricação nã.o entra o. cJ.Jloro n_em quaes- , ",)):
"

',: ;

quer outros aci:10s nocivos á' saude, tendQ ",
, , ,

por isso tanta suayidade que o torna. sum- '

,."

mamente recommen,dareJ., ' , "
' , f" '

,.

O papel nel tJai.u\lio de Or�,
',;,

, 'G"O,',
';',

�(¡'::,l'I,
reune pois todas as L'jas fFl:llidades que'os' i: ,-', " /', !k:..;'l.!� W r; ,

fumador�s possam desejar; é fino, forté, de ! ÉS'l'E �¿\'o :'I ex�ellent� 'vapl'lr, da�carré¡i'� 'ôfÉqial ,entre Lisoe.a, Sine� 'e"poJ'tOf< do .Algarve)¡
cQmTb��tao.lenta e suave �o paladar., 7

I s�� de Li:.sbo� i�lrr.eteriv,€'.t�ent�;,(rl;ll\'o capô de.�o�'Ça,r��,i?J')'Mg_-di;8 l".eHtile elida mez, l'(�qe,.
tsar pOlS O papcl- PEL. CABALLQ DE, hendn (�arg'R. em, l';al:o-po$ d,las, O; e, 20,,: 'pnra R<).lr �tn 6 e ¿¡.. ", >

"

,

ORO.
' ,,'

, -,'

",,',f""
"

I," ,GOMES IV,',

"
,

"

;',
!,t

"

.

,l

UXICO DEPOSITO EM I'Ó.RTeGAI�

êJ7Zanoei 8lcb1.igue:) @;��éa
LOULB

,
,

.
"

, '

"- cAn.lin�IUA Sijl��Lrg¡glii��,r.4R' "

, EST� já -t'onheciJci' ��P?J' aciba �e 'i'Íl�}1gurar: � 'sua '('.nrrclr¡¡, �n;ii:e 'osJ,�)rt�s do Algarve;, Lis;..
-

boa e foj,'to, fazeiJdq d,?-a,( Yiageps qmJ}zenaéi;.: "', .'
'

,�
,

::08 ·srs'. carregadOl!és '�érào a"\sados corn 'apteC(,deIlCia à.os dias tm q'\l6, recebe carga. Sao ex ..

cellenotes: as áooiiún'oàáçÕ,GS' de iL a é 2'. a' c:úIlli,ras ¡:Fei;tes', mag'riificó'St Vapores, e o convéz ofi'eréce aOIi

p&'sila¡;eil:os (I,e 3'.�';çJ�s�e c,\/mmqrliflil,i1e ú-1ati\'a! ablljgnni1;� .. o& d?-;. l,'j�Qresçl() .té�np(J. ,. ó;
,

PREGOS DAS PASSAGEN$ :pJI,A LlS!l()A: .:;-ol,.� c\ass�",1t,OOO:)1�1$,; $,.a. cl!:\,'Sse, 06000 reIs; o.' elas ..

se, 2.&066 rf,i,.' í' '; .. ,'�', :'", ,",
.

,

.. ", :': :)';', � '; ,', ", ','" '",:
". ".' :,g�:¡\"��J'lm l<'nl'()�

.-,l . ", ".: .

HOTEJJ DAS NACOES
,J, "_ •

LARGO DA MAGDALENA, 85, L° E 2.° ANDAR
"..! , ..

LISBOA.

6- fi U A D O S D O U R A D O R ES-6
.

.,:
'

I " , '

"
.

' (sohre-loja)
"�"o

.' "

'. \ ,.

,
.

"


